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' 
ét ao longe, e vê:r ao perlo, são eouw diffe

rente:s.. 
Aos de risla mais pc:rspiw. minudeoeias 

mapam, que serinm notadas quando 
vista;s de mais perto. 

O'ahi, a neeessidade de alongar a YiS
la aos que a tem eurta. 

D'alu1 o Biooculo. 
Binoeulo nto wm do latim, nem do Á, oito horas toca a sinela. 

ordo e lur.idio foi; gordo e lu· 
tidio w,lla. 

Pri«, e os lrab31hos dos 
seu~ arhst:1s e~li\n:un P.')r 
rorç.1, emqu:11110 longtl de Lls· 
boa. rechados n'uma ga\·eta; 
poh·ilhados de t:mforit pna 
que lhes Mo dé:-Se a traça. E 
não deu. 

São os mes..nos sem tiro.r 
nem 1>õr. 

Nao divertem já por to11he• 
eidoi, e monol0110:-; mas aprc
senlam :1 gordissirna ,·a111a1ei-n 
de rem~arern a gí'11te. Que10 
íoi ao Circo julgar-se-ba e111 
1800, 

grt10; ,,e,n do oculiWt. Depois da sineta loca a charanga. 
O Binoculoapl\.'S(lllt.11,n«oeommenta. Trum. tum, tum; trum, tum, tum .• • t l COlOra. 

t::i:ªc.~l~;~:·tctisa. :e~,
1 
J'!~}~wallinhos e um menino. 

E de typos é o noS$0 seeulo. Palinas na ,eral. 
Archilypo ou protolypo. pouco Ninguem ~100 a. que attribuir tanto enthm:iasmo; ma!, em 

importa. 6m, ~:to coisas 11ue 06 emp~nrio, l:l enterit.le-11,. 
O lypo Wm hoje a maxima importanc.ia; o nosso seculo só O n1o!nino põe o pé direito ~ol}re a r-arupa de um dos dois 

admira lypo$. ~ntys (creio que Süthama A:<\'!inl ~quelles camarões (errados), 

11,;;;:~~·~~sn:r ~~::a:e ~ i:~~ci:;~:~ ~~~~1~1~:."1 
t<mU· O 11~ mu:~°x:~~l~i:.~d~'ld!°e~r1:· 

IS80 p:1..c;sou. P,linas Ili\ 1e~I. Surpreztl nas eaJeiras e nos camarotes., 
Hoje dii-se:--C um typo-e a admiraç.Ao acolhe sempre es.te ondõ .se o.lo dc::.oobrc 11. 1.·ausa de t.rntos applausos. t que lhes 

epitheto. falta o olho do p~e Pauli1lo. 
Conselheiro é umr. pahwra ,,ulgar. 0$ ca,·allos parlem; d~ meia volta em roda do Circo; o 
Typo é mais transcendente, ou ma.i! ,u?buloso, ou mais alle• meniuo eae. 

mão, ou mais lranscendtote e nebuloso e allemao. Patm:is na ~eral. As cadeiras e os carnaf'\)le5 associam-se a 
Outros que usam de mais vernacula linguagem, chamam ao esl.a uol,re dcmonslraç.áo a fuor dos uylos da infantia des· 

typo, em g,•ral: ponlo. nhda. 
As.si1n as ex1wl!'SSl.'.w& : Bii,Mrl: t wn bom ,xmlo; Rodri!JO A çre,irnça, que é um frade de MbufO de meio melro, le• 

Pote i vm bom lgpo; o Price po.,·ece um toNulheiro-~ ex- ,1a1113·St; reloma a J>O~iç:to do C<ilo:sMI do Hhodt'S em minia
prt!SSÓ('S equh·alentes. lura; cort'1!; enehe de l:una as pes__<t0a~ que occup,:un o.: logare-.s 

O Binoculo fez-~ para 0$: typos, como a canp-a para os bois. mais proxi1nos, e que pagaram tiuoo l0$100S para ,·êr, e não 
Á ,·ista desarmada, os typtn ou não se ,,eem, ou n.ão se , &-m 1>ar:t C("gar~ e ... pron,pto - acabon·SO! 

bem. ou não se , 4 o qt.e ellN! fuem. P:ilmas em toda a parle, e de lod<ni osangulos do tspaçoso 
O Binoculo é imparcial. Circo 
E é imparcial porque se dirige a todos. Toe.a outra ,•cz a charanga; Mo se di~tineue be,n s.-o la-
E com a mesma força.. dr:to do n<'gro melro- se o duello do 'rro,1ador. 
E com a mesma inle11ção. É ella ,•ulgariur, oorrigir sem of. VolligtM't no caso. 

tensa, castigar sem mtildade. l)raço ar11ut:11lo, m:'io rec.on·atl~ sobre os: olhos, em ar de 
Vingar e1nfün as arranhaduras que aulhonls e aclores fazem p.1la; e doi,: p;ry;, mais ou meuos airosos. 

na arte . PJlrn:\s 11:\ ger3I. 

~ 1i::c~!ª~~; ~~~~~~;º~ª~$ tlb!~~:idi·~l:a~,u~:~ ~~?1~!~t: re ~=; cret:;: C:o:~!°!i1:~;J:0~::a~~~i1~~! 
nfi~ ~.~f~a:~fonda a missão io Binoculo com a. do critico. Pa~

11:i\;]:y{!r:.!1ta a primeira c.inl:i ~in maior no,•idade; -
S1um, cuiqr.t. s/\lla a segunda, e c:u11b.1leia; s.11ta a lerteira, e-bumba! 
~ outr.1 a sua miss.101 muito outra a sua indole. ~le eorn as nadegas no cb:to que é fôfo. 
Os trilieos {norneall;1mente os que 1em o fern1o comprido). Palmas e br:1vo~. 

te,,am ba.slanl('S ,·eus couro e c.abello. Price, que na sua esl.ada em Inglaterra travira relações com 
O Binoculo, quando cht'gue a alacn o couro, respeitari Victor Uu~o, diz com os seus boiões: 

se~p: ::ObeJl~·b,·ia-no lheatro (e f6ra d'elle) o c:ihellv é Ê~~q
1u:~~:~1~:t:~:~'u~:tcfi:~tq:i 1~,~~~~o rlõ~ a ,·en· 

muitas ve1.es postiço; se é posliço, J)('rtcnõ(.'u a um morlo; e tur:t de "!r aquelle sym1)athico e e~pirituosis.~imo \Vilhoynt, 
o Blnocolo1 prunelro que ludo, respeita os restos mortaes de começa a pux3r pelo naril á bo:t gr3ç:,, e n.ão consegue arras• 
quem quer que seja. tal~a para a irena onde elle se espoja.. 

Eis pois o 00650 pro1ramma. Jsto; e um c.l\'allo m~I 1me~trado na alta escola; e um ta· 
e o Binoculo o instrumento de que o leitor, espectador ou v:illeiro peior amestrado do que o roeinaote-; o o lu,rn pipt, 

amador se serve parn \'êr de mais perto ~cenas, que facilmente que des1le o marujo alé t Stnssy 1,i Trinda,le te,m i;ido danç1rdo 

]hiro!:":i:o~:s:i:~:!!1ª! :Sfl1:~.i~ºo a justificaçãe do seu I d~~!';~a~~e:1:~·.~~b~3r~~1te~d~~ !!t::i~re: 1:i1:1t~~~l~ ~u~ 
tilulo. mtsmo Pri~ de ha dt>t anno!-. 

Quein ll\·er olho~que ,·eja; quem n4o quizer ver, que durma. Seri", seri,,. Afóra o admiravel C{fuilibri~t~, o <lifficil tra-
Sea. mais. balho dos irmSos Onza)os sobre o barril e o lrapezio, e ostra• 

PRIMEIRO ANNO - NUMERO i 

ESPECTACULOS 
"' 
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' 
!>3lhos do ~ynrnasta ,holo, tudo o mais é ,,isto, rnassador, 
msupporta,·el. 

Ant"'S ou,ir c.hiar uma non, 
N:11111 do que du:ernos ~ipnilita fl{)fém que o:To 3f'l p("ltçamos 

ao fmprezirio Npefül~s c11c.ht111es, e piwp'1"fl vilt9e~». 
Quem iosla.r ~(lpete1e; e o 111au gMtQ é muito ,ulf(ar entre 

nó~ ~ ra qu-, o direc.lor da comp:inhia dos caolhuhos possa 
põr e,H llu"ida o bom exilo da su:i quarta tentativa o'esl.t it· 
lustrad:1 côrl&. 

No thC'.alro da rua dos l.ond,•s lemt>S o Po,·ta•ba1t.dtira do 
99 dt linhr,, peça do ~r G~rrnio, allu*o il ,;uerra fn.neo
prussH:rn:t, com sc,enario copiado das illu&lr.1çót...; d,. lll>tpaoha 
e lnglt1lt>rra1 Hstuario dos fi11urin0$ da u,-.rgi~a. mclralti:ulo. 
ras do risco de Fr:rnça, e musi<·a $Únp/N"mt tdt de Portug-al 
(do sr G:t1.ul); <1u.11nto a nacioualicb de fia lin,:ua~em nada sa
ben1(1s1 porqw~ 3iuda nJo , imos a (W"ça; e q11a111u aos espe,cla
dores. é pr<M1vtl 11uc ,,enham da14 ~ le , .. ,rles do mundo. 

lla 111:iles que vem para bt111. A gueua tia J'trussia, que ,·ol
tou a Frauç:t de pern:1!\ :iv ar, 1:sl:i tendo :ic.tu11.lmente a pro
\'itlPn('ia d~ aucl<,res. dr:imaticos e dos portadores de COSJ»o
r30IH de feira; a uns e outro, ,·eio lraler , asto usumplo pan 

e~~:~::~ em poueó ouviremo~ na feira do C:,m Crande gri
tar /,. tingt qui fl'lónlrt la /(JtUt>rNt:- Lá f',lro giande rei 
Guilherme a c.·nallo o'uma 11wlralh1rfMa I La eslá o sr. de 
Uis111:irk Off('ri~rcndo um.a pitada ao r1·ar1dt• ~apoie-ao J.o, que 
com g('slos donai.rosos lhe dii J"tdondamentt, que já nüo tomo 
nada. 

;1~i:ts~~1::i'j~~ia~s;~';J~j;-t:,,.! ~~~! j! t:;;:: 
et~. 

E o p11blico li ,•ae correndo ao Prioeipe Utal ao cheiro da 
Ptlle dt burro 

Depois da Pelle de burro, o ,lho predigo. 

Ainda no Gyrnnas.io temos sce.,1as de empalmação por Pau. 
linó Olane. 

A sr.• Anna Pereira, Mndo ro~ada pna repetir a sua carta 

tf~~J~~~1~,1i"bi1h~1i~h~~,·~r:~~~~~~~~~e:~, p~b1~:um!fs ~lfi; 
surpre~.-01zia o bilbele em quesl.Go: 

Na c..1rta que tive,, qu"rida Anna Pereira 
111e disseste: amor, 

Que o dar.te p:tpel ern 11)3is tst:t asneira, 
seria favor. 

Cantaris esl.n c:1.,111.-0e 1.111 rn:ineira 
dar-te·hG:o IOU\'Or. 

O publico Jcu rasão ao Francisco Palha. 
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